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No ano de 1997, o Conselho Federal de
Fonoaudiologia enviou ofício circular (15 de maio
de 1997 – nº 088/97) a diversos profissionais, quan-
do solicitou parecer sobre um trabalho experimen-
tal, na época, realizado no Hospital dos Servidores
do Estado de Pernambuco, nos setores de
Otorrinolaringologia e Fonoaudiologia. No ofício,
o próprio Conselho entendia que “muitas altera-
ções laríngeas, com conseqüentes disfonias, podem
ser caracterizadas como Doenças Ocupacionais”.
Considerando a complexidade da questão, com a
anuência da presidente do referido Conselho, tal
temática subsidiou o VII Seminário de Voz da PUC-
SP, em 17 de outubro daquele ano. O Seminário de
Voz vinha sendo desenvolvido desde 1994 e, a cada
ano, uma temática era discutida. Na referida séti-
ma edição do evento, pela primeira vez, um grupo
de diferentes profissionais reconheceu que distúr-
bios de voz podem ser considerados doenças rela-
cionadas ao trabalho. Nesse encontro, várias ques-
tões foram discutidas e apresentadas propostas para
melhor conhecimento sobre os chamados profissio-
nais da voz, ou seja, pessoas que utilizam a voz
intensamente em suas atividades profissionais.
Dentre essas questões, as principais foram a

conceituação sobre quem seriam esses profissio-
nais e a que riscos estariam expostos.

Essas discussões possibilitaram a elaboração
de um protocolo, para que fosse possível realizar
um primeiro levantamento dos riscos ocupacionais
a que os profissionais estariam sujeitos, como ris-
cos químicos, biológicos, ergonômicos e físicos.
O meio utilizado foi a entrevista com pacientes que
estavam em atendimento clínico por distúrbios
vocais, conduzida por fonoaudiólogos e médicos
que participaram do evento e atuavam em diversas
instituições do estado de São Paulo.

No ano seguinte, no VIII Seminário de Voz – A
Disfonia como Doença Ocupacional – Discussão de
Estudo Multicêntrico (realizado em 06/11/98), fo-
ram apresentados os resultados dessa pesquisa. Eles
revelaram que os professores constituíam a catego-
ria em maior número, com mais anos de exercício
na profissão, com mais horas de trabalho por dia e
mais expostos aos diferentes riscos: ergonômicos
(uso de voz contínuo, em alta intensidade, uso
repetitivo, dentre outros), químicos (poeira, fumo e
produtos químicos), físicos (frio, calor, ruído) e de
acidentes (iluminação inadequada, equipamentos,
arranjo físico, dentre outros).
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Na apresentação desses dados, o debate foi
aprofundado e decidiu-se pela criação de um gru-
po que estudaria melhor a voz do professor. Tal
opção considerou não apenas os achados apresen-
tados anteriormente, mas ser esse o profissional que
há mais tempo procura o fonoaudiólogo para re-
solver seus problemas de voz, além da existência
de um grande número de professores em nosso país
(em torno de dois milhões e meio).

O grupo, formado por profissionais da Prefei-
tura do Município de São Paulo, da PUC-SP e de-
mais interessados,1  teve como primeira meta orga-
nizar um questionário mais amplo, para conhecer
as condições de produção vocal do professor.

A presença de fonoaudiólogas que atuavam no
Hospital do Servidor Público Municipal possibili-
tou a realização de um levantamento das princi-
pais queixas dos professores que procuravam o re-
ferido hospital para atendimento terapêutico. Com
base nessas queixas, foi elaborado um questioná-
rio contendo 87 questões, na sua maioria do tipo
sim/não, aplicado inicialmente como proposta de
estudo-piloto. Esse estudo envolveu um grupo de
169 professores, que procurou o referido Hospital,
e serviu para validar o conteúdo, analisar a possi-
bilidade de auto-resposta e realizar ajustes no ins-
trumento (Lardaro, 2002).

As questões faziam referência ao levantamen-
to de dados demográficos (sexo, idade, estado ci-
vil, escolaridade, etc.), situação funcional (vínculo
com a escola, faixa etária dos alunos, quantos alu-
nos em classe, quantas horas por semana de traba-
lho, etc.), aspectos vocais (já tem ou teve algum
problema de voz, há quanto tempo percebe essa
alteração, quando iniciou, quais sintomas/sensações
sente, etc.), aspectos gerais de saúde (levantamen-
to de doenças em geral, dados referentes à denti-
ção, audição, menstruação, uso de medicamentos,
etc.), hábitos de vida (presença de fumo, ingestão
de bebida alcoólica, detalhes da alimentação,
hidratação, sono, etc.), antecedentes familiares (pre-

sença de casos de disfonia na família) e lazer (am-
bientes freqüentados visando lazer e descontração).

Com o questionário pronto, partiu-se para a
composição da amostra da pesquisa. Ao ser enca-
minhado à assessoria estatística, considerando o
total de professores atuantes na rede municipal
(31.825 professores, distribuídos em trinta distri-
tos), foi observada a necessidade de preenchimen-
to de um número em torno de 460 questionários. O
material foi encaminhado às escolas sorteadas en-
tre os distritos do município de São Paulo, para ser
distribuído entre professores sorteados das escolas
da região, fato que permitiu que a amostra consti-
tuída fosse representativa.

A pesquisa contou com o retorno de 422 ques-
tionários, e tal fato pode ser explicado, provavel-
mente, pela parceria realizada entre a Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo e a Prefeitura
do Município de São Paulo, além do entendimento
da importância da realização dessa pesquisa pelos
dirigentes das diversas instâncias da Secretaria da
Educação da época2  (Ferreira et alii, 2003).

Ao final dessa pesquisa, outros grupos utiliza-
ram o mesmo instrumento e os resultados confir-
maram ser o professor um profissional de risco para
as questões relacionadas à voz (Quadro 1). Nesses
estudos, observou-se que, em média, 65% dos pro-
fessores se autodefiniram como tendo distúrbios
vocais, com uma variação de 30% (dado registra-
do em pesquisa realizada em 2001, por Benedetti,
que avaliou professores de deficientes auditivos e
que, portanto, não fazem uso da voz da mesma for-
ma que os professores de alunos ouvintes) a 86,5%
(Sesi, 2000; Zanon, 2001; Simões, 2001; Lima W.,
2002; Sacco, 2002; Alves, 2002; Ferreira et alii,
2003; Ortiz et alii, 2004).

A primeira adaptação do questionário foi feita
por Simões (2001), para que ele pudesse ser utili-
zado junto a educadoras de creche. As modifica-
ções ocorreram, principalmente, com o objetivo de
adequar a nomenclatura utilizada pelos professores

1 Esse grupo foi formado por duas das autoras deste artigo (Léslie Piccolotto Ferreira e Susana Pimentel Pinto Giannini) e por
outros profissionais que merecem um agradecimento especial, pois, desde o primeiro momento, perceberam a dimensão dessa
proposta e até hoje vêm se reunindo para discutir as questões relacionadas à voz do professor: Delmira de Fraga e Karmann,
fonoaudióloga do Hospital do Servidor Público Municipal de São Paulo; Silmara Figueira, fonoaudióloga da Prefeitura do Muni-
cípio de São Paulo; Eliana Egerland Silva, fonoaudióloga clínica; e Thelma de Mello Thomé de Souza, fonoaudióloga do Depar-
tamento de Saúde do Servidor da Prefeitura do Município de São Paulo. Outros profissionais também estiveram presentes nas
diversas etapas da pesquisa, e, sem nos alongar ao explicitar nomes, gratas somos a todos os parceiros que contribuíram com
sugestões valiosas.
2 Lima W (2002) também verificou, em sua pesquisa, um retorno positivo, ao registrar dos 118 questionários enviados, 100 respon-
didos. Tal fato pode evidenciar o reconhecimento de professores relacionado à realização de pesquisas ou à necessidade de conhe-
cer e/ou resolver seus problemas de voz.
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para essa nova população. A mesma autora, além
de aplicar o referido instrumento, realizou avalia-
ção fonoaudiológica, e constatou porcentagem
muito próxima entre aqueles que disseram ter alte-
ração de voz e os que realmente apresentaram tal
alteração na avaliação, fato que pode se constituir
num primeiro passo para a convalidação efetiva
desse questionário.

Após essa aplicação, observou-se a necessida-
de de nova adaptação (Simões e Latorre, 2006), a
partir das respostas encontradas e das dificuldades
observadas quanto ao preenchimento.

 Essa nova versão (Simões-Zenari, 2006) apre-
sentou como principal mudança a transformação
de respostas do tipo “sim” e “não” para respostas
graduadas em “sempre”, “às vezes”, “raramente”,
“nunca” ou “não sei”, o que ampliou as possibili-
dades de análise dos resultados.

Esse questionário tem sido utilizado como base
para a elaboração de outros instrumentos, com o
objetivo de conhecer as condições de produção vo-
cal de diferentes profissionais: locutores de varejo
(Oliveira, 2002), trabalhadores em geral, que não
têm na voz seu principal instrumento de trabalho
(Lima FS., 2002; Arakaki, 2002; Coze, 2003), e ope-
radores de telemarketing (Borba, 2003). Há ainda
adaptações que foram feitas para possibilitar o le-
vantamento de dados de voz junto à população em
geral (Heringer, 2005; Guerra, 2005; Santos, 2005).

O mesmo instrumento tem sido usado, ainda,
como elemento de diagnóstico e sensibilização em
Programa desenvolvido pela Prefeitura do Muni-
cípio de São Paulo. Ao iniciar uma série de três a
quatro encontros com os professores da rede, os
fonoaudiólogos responsáveis entregam o questio-
nário, e os resultados dos mesmos, que vêm sendo
tabulados, devem oferecer subsídios à continuida-
de do Programa3  (Souza e Manzoni, 2004).

Ao apresentar esta versão final (Anexo 1), se-
ria importante salientar que esse questionário, pelo
elevado número de professores que o preencheram
(quase dez mil), pode ser considerado um instru-
mento útil e abrangente. Destaca-se que é de fácil
compreensão e preenchimento, além de poder ser
utilizado em sua totalidade ou em partes, confor-
me o interesse do pesquisador em avaliar questões
sociodemográficas, ocupacionais, relativas à voz,
aspectos gerais de saúde, hábitos de vida, antece-
dentes familiares ou de ambiente de lazer.

Seria interessante que todos os pesquisadores
que utilizarem esse instrumento entrem em conta-
to com as autoras deste artigo, para apresentar seus
resultados, fazendo com que esses achados se so-
mem e auxiliem no entendimento desse complexo
universo que é a voz do professor.
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VOZ DO PROFESSOR

Prezado professor: O questionário abaixo tem como objetivo fazer um levantamento das condições
da voz do professor. Por gentileza, responda todas as questões fazendo um x no local indicado ou
completando, quando solicitado.

I - IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

II - IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO

III - SITUAÇÃO FUNCIONAL
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IV - ASPECTOS GERAIS DE SAÚDE
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V - HÁBITOS
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VI - ASPECTOS VOCAIS
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Gostaria de acrescentar algum comentário?

Agradecemos sua colaboração!


